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   MANCHETES  DO  DIA

O ESTADO DE S. PAULO (SP): 
Centro sinaliza união e ataca
‘radicalismo’ de Haddad e Bolsonaro

Folha de S.Paulo (SP): 
Candidatos que são réus no 
Supremo já receberam R$ 24 mi

Valor Econômico (sp): 
Embraer e Boeing querem 
fabricar cargueiro nos EUA

O Globo (rj): 
Aos 30 anos, SUS precisa 
de mais eficiência e renovação

Zero Hora (rs): 
Semana para seduzir eleitores

Diário Catarinense (sc): 
Turismo projeta receber 2 milhões 
de pessoas para as festas de outubro

A tarde (ba): 
Brasil pode perder atestado
de eliminação do sarampo

Jornal do Commercio (pe): 
Advogado assassinado
em passeio de bicicleta

The New York Times (eua): 
Democratas se irritam com 
limites impostos ao inquérito do FBI

The Wall Street Journal (eua):
EUA e Canadá chegam 
a acordo sobre Nafta

Financial Times (ru): 
Ministro coloca abuso corporativo
de ‘big data’ em julgamento 

El País (ESP): 
Racha com CUP agrava 
a debilidade de Torra

Na reta final da eleição, fake 
news preocupam campanhas

Centro sinaliza união e 
ataca ‘radicalismo’ de 
Haddad e Bolsonaro

Candidatos do centro se uniram ontem, no penúltimo debate antes do primeiro 
turno da eleição presidencial, para atacar os líderes das pesquisas, Jair Bolsonaro 
(PSL), que recebeu alta do hospital após 23 dias internado, mas não compareceu 
ao evento realizado pela TV Record por indicação médica, e Fernando Haddad 
(PT). Bolsonaro, mesmo não estando presente, tornou-se uma espécie de partici-
pante oculto do encontro. Sinalizando união, Ciro Gomes (PDT), Geraldo Alckmin 
(PSDB), Henrique Meirelles (MDB), Marina Silva (Rede) e Alvaro Dias (Podemos) 
se colocaram como representantes do eleitorado que não quer nem o “radicalismo” 
de direita nem o de esquerda, em referência a Bolsonaro e Haddad. O petista voltou 
a ser alvo de Ciro, que tenta arregimentar votos nos dois polos da disputa. O pri-
meiro turno ocorre no próximo domingo. Enquanto os candidatos do bloco inter-
mediário das pesquisas de intenção de voto se ofereciam como uma “terceira via”, 
Haddad mais poupou do que criticou Bolsonaro, seguindo a estratégia de levar o 
confronto para um eventual segundo turno. 

Sob ataque, Bolsonaro conta 
com o apoio de evangélicos

Alvo de ataques dos rivais e de parte 
do eleitorado feminino, o presidenciá-
vel Jair Bolsonaro (PSL) encontrou no 
apoio de líderes evangélicos um porto 
seguro para manter sua liderança nas 
pesquisas eleitorais. Representantes de 
igrejas neopentecostais, como o bispo 
Edir Macedo, já indicam apoio em even-
tual segundo turno entre ele e Fernando 
Haddad (PT). Ontem, atos pró-Bolso-
naro ocorreram em pelo menos nove 
capitais, no Distrito Federal e em 16 ci-
dades do interior do País.  

Candidatos, famosos da TV e até reli-
giosos reagem à proliferação de notícias 
falsas (fake news) na internet, na reta fi-
nal da eleição. Boatos disseminados em 
redes sociais obrigam a desmentidos de 
agressões físicas, caso da atriz Patrícia 
Pillar; de apoios forjados (do padre Mar-
celo Rossi); e até de ligação, inexistente, 
da apresentadora Fátima Bernardes com 
o esfaqueador de Jair Bolsonaro. Marina 
Silva (Rede) ainda foi acusada de invasão 
a uma fazenda no Acre. As campanhas 
montam equipes contra os abusos. 

  comércio. O Minis-
tério da Indústria, 
Comércio Exterior 
e Serviços (MDIC) 
revela a Balança 
Comercial referente 
a setembro.
  Eleição. O Ibope 

divulga pesquisa de 
intenções de voto 
para a Presidência da 
República. 

  Guardia. O mi-
nistro da Fazenda, 
Eduardo Guardia, 
tem encontros, 
em Brasília, com 
o diretor-geral da 
Agência Nacional de 
Petróleo, Gás Natu-
ral e Biocombustíveis 
(ANP), Décio Oddone 
da Costa, e com o 
grupo de Mercado de 

Capitais do Núcleo 
Brasil de Estudos 
Estratégicos, da 
Fundação Escola de 
Sociologia e Política 
de São Paulo.
  Constituição. O 

presidente do STF, 
ministro Dias Toffoli, 
participa de debate 
sobre 30 anos da 
Constituição, na USP.
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   MERCADO FINANCEIRO

Com a grave situação das contas públi-
cas, o próximo presidente terá de tomar, 
logo nos primeiros 100 dias de governo, 
36 decisões consideradas urgentes na 
área orçamentária. Nos primeiros dias, 
por exemplo, um decreto deve ser edi-
tado para proibir ministérios de reajus-
tarem índices e tabelas que resultem em 
mais despesas no ano que vem. Isso tem 
sido feito sem controle, por meio de por-
tarias, sem passar pelo Congresso.  O 
mapeamento das decisões que o novo 

presidente precisa tomar e que não po-
dem ser empurradas para depois de 31 de 
março foi feito pelo Ministério do Plane-
jamento e será divulgado hoje. As infor-
mações estratégicas estarão à disposição 
das equipes de todos os candidatos e da 
sociedade. As medidas sugeridas pelo 
atual governo são polêmicas, como o en-
durecimento das regras do seguro-de-
semprego, a reformulação do Simples e a 
revisão dos critérios que definem o piso 
do magistério.

Após uma trégua de alguns dias, a 
cautela com o quadro eleitoral, com-
binada com o ambiente externo mais 
adverso, voltou a pesar sobre os ativos 
domésticos na sexta-feira. O dólar en-
cerrou o dia com valorização de 1,34%, 
aos R$ 4,0510, mas acumulou queda de 
0,33% em setembro. O investidor se re-
traiu à espera de eventos da campanha 
eleitoral,  incluindo a última pesquisa 
Datafolha, divulgada na noite de sexta, 
as manifestações contra o candidato 
Jair Bolsonaro (PSL), no sábado, e o 
debate entre presidenciáveis na Rede 
Record, que terminou na madrugada 
de hoje. Uma sondagem privada mos-
trando estagnação das intenções de 
voto em Bolsonaro e avanço de Fer-
nando Haddad (PT) contribuiu para o 
mau humor, assim como polêmicas en-
volvendo o vice de Bolsonaro, Hamilton 
Mourão, e a ex-mulher do candidato do 
PSL. Com isso, o Ibovespa terminou em 
queda de 0,82%, aos 79.342,42 pontos, 
depois de ter avançado por três ses-
sões seguidas. No mês, porém, o índice 
acumulou alta de 3,48%. Em Nova York, 
Dow Jones e Nasdaq tiveram ganhos 
marginais, e S&P 500 ficou estável. Os 
juros futuros também corrigiram parte 
da euforia recente e subiram. A taxa do 
contrato de DI para janeiro de 2020 fi-
cou em 8,32%, ante 8,276% na véspera.

  INDICADORES

EUA e Canadá fecham acordo 
para ’novo Nafta’ com México

Estados Unidos e Canadá fecharam 
um acerto de última hora no fim da noite 
deste domingo (pelo horário de Wa-
shington) para reformular o Tratado 
Norte-Americano de Livre Comércio 
(Nafta, na sigla em inglês), que também 
inclui o México. Nas últimas semanas, 
havia temores de que o Canadá pudesse 
ser excluído da aliança trilateral. 

Segundo autoridades americanas, o 
pacto que substituirá o Nafta se chamará 
Acordo dos EUA, México e Canadá, ou 
USMCA pela sigla em inglês.

Acordo previdenciário entre 
Brasil e EUA começa a valer

FMI, Banco Mundial e OMC se 
unem para ‘salvar’ o comércio

Dólar sobe mais de 1%, 
com eleição e exterior

As multinacionais brasileiras que 
atuam nos EUA terão de agora em diante 
uma economia significativa no custo para 
enviar funcionários para trabalhar em 
suas filiais norte-americanas. Segundo a 
CNI, um acordo entre os dois países re-
duzirá em até 39% o peso dos encargos 
previdenciários que sobrecarregam as 
folhas de pagamento. 

Pelo acordo, a partir de hoje, e por um 
prazo de cinco anos, a contribuição para 
a Previdência só será cobrada no país de 
origem da empresa. 

O Fundo Monetário Internacional, o 
Banco Mundial e a Organização Mundial 
do Comércio (OMC) se uniram para fa-
zer um apelo inédito por uma reforma 
das regras internacionais do comércio. 
O objetivo é tentar preservar o sistema 
diante da pior crise diplomática da his-
tória do multilateralismo comercial e 
manter a relevância das decisões no âm-
bito da OMC. Nas últimas semanas, EUA 
e China anunciaram medidas protecio-
nistas, causando tensões nos mercados e 
obrigando a OMC a rever para baixo a ex-
pansão do comércio para 2018 e 2019. 

Durante a Assembleia Geral da ONU, 
na semana passada, o presidente dos 
EUA, Donald Trump, deixou clara sua 
crítica ao sistema de regras do comércio 
e à OMC. A última grande reforma do sis-
tema comercial foi concluída há quase 
um quarto de século.

Economia exigirá 36 decisões urgentes

embraer e boeing planejam fabricar 
cargUeiro militar nos Estados Unidos
A Boeing e a embraer estão negociando 
a instalação de uma linha de montagem 
do novo cargueiro militar KC-390 nos 
Estados unidos, informa o valor eco-
nômico. trata-se de uma segunda linha, 
adicional à já existente em gavião peixo-
to, no interior de São Paulo. O projeto 
faz parte do acordo pelo qual a Boeing 
pretende adquirir o controle da uni-
dade de aviação comercial da Embraer. 
a área de produção de aviões militares 
não será vendida, mas o projeto per-
mitirá a criação de uma joint venture 
para a construção da fábrica do car-
gueiro nos EUA, em que A Embraer teria 
51% do capital e a Boeing, 49%. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - setembro

IGPM-FGV - setembro

IPC-FIPE - 3ª Quad./setembro

TR pré (27/09)

TBF (27/09)

Ibovespa (28/09)

Poupança Nova (01/10)

CDB pré 31 dias (28/09)

CDB pré 60 dias (28/09)

CDI acumulado mês (27/09)

CDI anualizado (28/09)

Dólar Comercial (28/09)

Dólar Turismo (28/09)

Euro Turismo (28/09)

Dólar Papel SP (28/09)

R$ 954,00 

-0,09%

1,52%

0,36%

0,0000%

0,4901%

  -0,82%; R$ 10,794 bi

0,5%

 0,06218/0,06465

 0,06312/0,06472

0,44%

6,39%

R$ 4,0500/R$ 4,0510

R$ 4,0070/R$ 4,1830

R$ 4,6230/R$ 4,8630

R$ 4,1167/R$ 4,2167
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Culto da Universal em Brasília 
exibe vídeo contra ‘kit gay’

No dia seguinte à declaração de apoio 
do bispo Edir Macedo ao presidenciável 
Jair Bolsonaro (PSL), um culto ontem 
na sede da Igreja Universal do Reino de 
Deus em Brasília exibiu vídeo contra o 
“kit gay” - termo usado pelo candidato do 
PSL para o projeto Escola sem Homofo-
bia, vetado pelo governo federal em 2011. 
Bolsonaro não foi citado, nem seu virtual 
adversário no segundo turno, Fernando 
Haddad (PT), ex-ministro da Educação. 
“Acredito que não é esse o Brasil que você 
quer”, disse um pastor aos fiéis.

Eleição em SP vai 
definir relevância 
de MDB e PSDB

Após três eleições definidas em 1º 
turno, a disputa pelo governo de São 
Paulo deve levar os únicos dois partidos 
vencedores no Estado desde a redemo-
cratização a uma batalha direta, em 2º 
turno, pelo controle do maior colégio 
eleitoral do País. E, com dificuldades no 
pleito nacional, a expectativa é de que 
PSDB e MDB cheguem lá fora da corrida 
presidencial, o que faz a eleição paulista 
entre Paulo Skaf (à esquerda, MDB) e 
o tucano João Doria mais decisiva para 
o futuro das duas legendas. As pesquisas 
mostram que hoje o MDB elegeria quatro 

INTERNACIONAL

governadores - contra sete, em 2014 . Já o 
PSDB, se perder o Estado, pode manter o 
mesmo total de cinco governos eleitos há 
quatro anos, mas perderia 37,6 milhões 
de pessoas sob seu guarda-chuva. Na 
mais recente pesquisa Ibope, Skaf tem 
24% das intenções de voto e Doria, 22%.

Mortos em tremor e tsunami 
passam de 800 na Indonésia

Haddad visita Lula na prisão 
pela 4ª vez como candidato

Alckmin diz que PT ‘poupa’ 
Bolsonaro por segundo turno

O número de mortos confirmados por 
um terremoto seguido de tsunami na In-
donésia na sexta-feira chegou a 832 on-
tem, com autoridades temendo que o 
total aumente mais à medida em que o 
resgate alcançar comunidades isoladas. 
Um enterro em massa foi preparado para 
mais de 300 pessoas na região de Palu, 
que foi duramente atingida. Na tarde de 
ontem, uma mulher foi retirada com vida 
dos destroços do Hotel Roa Roa, onde 
ouviam-se vozes dos escombros. 

A economia do Reino Unido já vem so-
frendo os efeitos do provável divórcio da 
União Europeia. Um estudo do Centro 
para a Reforma Europeia (CER) indicou 
que o PIB britânico já seria hoje 2,5% me-
nor que seu potencial devido à instabili-
dade trazida pelo referendo que resultou 
no Brexit, em junho de 2016. A economia 
britânica já teria perdido US$ 68 bilhões 
- US$ 650 milhões por semana -, valor su-
perior à economia gerada com o fim das  
transferências para a União Europeia.

O vídeo de duas mulheres con-
frontando o senador republicano Jeff 
Flake, que havia indicado seu voto a favor 
da confirmação do juiz Brett Kavanaugh, 
acusado de assédio, à Suprema Corte, 
ressuscitou o movimento conhecido 
como #MeToo. O voto nos EUA não é 
obrigatório, mas as mulheres costumam 
comparecer às urnas em maior número. 
O caso, portanto, aumentou mais o peso 
feminino na disputa eleitoral para o Con-
gresso americano, em novembro.

O presidenciável Fernando Haddad 
(PT) cumpre hoje mais uma agenda de 
campanha em Curitiba, mais precisa-
mente na sede da Polícia Federal, onde 
está preso desde abril o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, condenado pela 
Lava Jato. É a 4ª visita de Haddad a Lula 
desde que o ex-prefeito se tornou oficial-
mente o candidato do PT ao Planalto. 
Os encontros frequentes têm exigido da 
campanha explicações sobre qual seria 
o papel do ex-presidente diante de um 
eventual governo Haddad.

O ex-governador Geraldo Alckmin, 
candidato do PSDB à Presidência, disse 
ontem que o PT poupa o candidato do 
PSL, Jair Bolsonaro, porque quer en-
frentá-lo no segundo turno. “Tudo que 
o PT quer é ter o candidato de maior re-
jeição no segundo turno”, afirmou o tu-
cano, após participar de agenda de cam-
panha no Grajaú, na zona sul da capital 
paulista. Alckmin também defendeu os 
protestos contra Bolsonaro no sábado e 
repetiu o mote que vem usando para se 
colocar como terceira via na eleição. 

Estudo diz que Brexit já custou 
US$ 68 bilhões ao Reino Unido

Acusação a juiz fortalece voto 
feminino na eleição dos EUA

Estudantes de Sobral relatam 
pressão para fraudar provas
Em Sobral, cidade com melhor desem-
penho do País no ensino fundamental e 
citada pelo presidenciável Ciro Gomes 
(PDT) como referência, 14 estudantes 
relatam pressões  e dizem ter sido 
incentivados por professores a frau-
dar provas em nome de um resultado 
coletivo de suas escolas, revela a 
Folha de S.Paulo.  O secretário de educa-
ção da cidade, Hebert Lima, afirma não 
ser razoável que eventos externos, 
pontuais influenciem dados de uma 
rede de 117 escolas e 33 mil alunos.

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

Nilton Fukuda/Estadão Conteúdo
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GERAL

Prova mostra que as meninas do País 
lidam melhor com economia do dia a dia

Estudantes brasileiros de 15 e 16 anos 
que participaram do Programa Interna-
cional de Avaliação de Alunos (Pisa), re-
alizado pela Organização para a Coope-
ração e o Desenvolvimento Econômico 
(OCDE), têm, em geral, baixo desem-
penho na área que mede o letramento 
financeiro. Mas a nota delas ultrapassa 
a deles, apesar do desempenho pior das 
garotas em Matemática. Isso mostra que 
as meninas têm mais habilidade para li-
dar com o dinheiro.

Um estudo elaborado pelo Interdis-
ciplinaridade e Evidências no Debate 
Educacional (Iede) compilou dados de 
23.141 estudantes brasileiros que fize-

esportes

ram a prova em 2015 - segundo ano em 
que o teste de letramento financeiro foi 
aplicado pelo Pisa. A nota média das me-
ninas é 397,5, enquanto que a dos meni-
nos cai para 389,2. Ambos, porém, estão 
abaixo do nível mínimo adequado (400 
pontos).

A avaliação do Pisa mede habilidades 
como a leitura de um boleto e a interpre-
tação de mensagens sobre uma conta 
bancária. Para especialistas, a diferença 
de desempenho entre os gêneros expõe 
uma característica da área: o letramento 
financeiro não depende apenas do domí-
nio de cálculos matemáticos - para o qual 
as meninas recebem menos incentivo.

Palmeiras derrota Cruzeiro e 
assume 1º lugar no Brasileiro

São Paulo empata com o 
Botafogo e Inter avança a 2º

Bicicleta elétrica ganha fãs em São Paulo nos últimos 2 anos Atirador do Paraná vai para 
centro de socioeducação

Com pênalti contestado, 
Santos derrota o Atlético

Seleção masculina de vôlei 
cai diante da Polônia na final

Depois de ter 
sido eliminado da 
Copa do Brasil, o 
Palmeiras deu  uma 
resposta imediata 
contra quem o ti-
rou da competição 

nacional. Numa grande atuação ontem, 
o alviverde derrotou o Cruzeiro por 3 a 1, 
no Pacaembu, e assumiu a liderança do 
Campeonato Brasileiro.  A equipe abriu 
o marcador com Lucas Lima,  antes de 
o Cruzeiro empatar com gol de pênalti. 
Na sequência, porém, Hyoran e Gustavo 
Gómez  marcaram pelo Palmeiras,  ga-
rantindo a vitória alviverde.

O São Paulo merecia sair do Engenhão 
com a vitória sobre o Botafogo, mesmo 
sem uma atuação brilhante. Mas foi pa-
rado pelo goleiro Saulo, que fez duas de-
fesas difíceis nos acréscimos do 2º tempo. 
O jogo ficou em 2 a 2, e o tricolor caiu de 
1º para 3º lugar no Brasileirão. Nervoso e 
com dificuldades para organizar jogadas 
de ataque, o São Paulo terminou a etapa 
inicial perdendo por 2 a 1. No 2º tempo, 
Gonzalo Carneiro fez o gol de empate. 
Já o Internacional avançou ao 2º lugar do 
torneio, ao derrotar, de virada, o Vitória 
por 2 a 1, em jogo polêmico por causa da 
arbitragem, que favoreceu os colorados 
com um pênalti inexistente.

As bicicletas elétricas, que já foram 
chamadas de “bike de preguiçoso” pelos 
ciclistas tradicionais, começaram a apa-
recer mais em São Paulo nos últimos dois 
anos. Elas têm sido vistas como uma al-
ternativa para quem quer deixar o carro 
de lado - ainda que pelo menos alguns 
dias por semana. “Foi uma mudança de 

paradigma. Abri mão de conforto, de um 
estilo de vida. Saí do carro blindado para 
a bicicleta elétrica”, relatou ao jornal o 
Estado de S.Paulo o dentista Rogério 
Granja, de 45 anos, que largou o automó-
vel na garagem e passou a sair sobre duas 
rodas na maioria dos deslocamentos, até 
para ir trabalhar. 

O aluno de 15 anos que atirou contra 
dois colegas em uma escola estadual de 
Medianeira, no Paraná, na última sexta-
feira, foi levado para um centro de so-
cioeducação em Foz do Iguaçu. Uma das 
vítimas continua internada, passa bem, 
mas sem perspectiva de alta.

Sob forte chuva, o Santos derrotou o 
Atlético-PR por 1 a 0, na Vila Belmiro, on-
tem, e deu fim à sequência que já era de  3 
jogos sem vitórias no Brasileirão. Num 
pênalti contestado pelos rivais, Carlos 
Sánchez marcou seu 1º gol pelo Santos.

Assim como ocorreu há 4 anos, a sele-
ção brasileira masculina de vôlei voltou 
a ser derrotada pela Polônia na final do 
Campeonato Mundial. O time coman-
dado foi derrotado  ontem por 3 sets a 0, 
em 1 hora e 38 minutos.

Com menos verbas, museus de ciÊncia 
brasileiros sofrem com manutenção
A redução de verbas e os problemas 
de manutenção não são só problemas 
do Museu Nacional, que pegou fogo 
há um mês. Outros museus de ciência 
e história natural do País padecem de 
dificuldades similares, como o Museu de 
Zoologia da USP, um dos mais importan-
tes da América Latina, informa a Folha 
de S.Paulo. Seu orçamento foi reduzido 
pela metade nos últimos cinco anos, de 
R$ 1.435.251 para R$ 786.476. Segundo a 
USP, foi necessário fazer ajustes orça-
mentários diante da crise. 

   DESTAQUES  
DA IMPRENSA

alex silva/estadão conteúdo
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